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RESUMO 

A região Neotropical possui endemicidade e riqueza elevadas de copépodes da família 

Diaptomidae. Embora existam revisões taxonômicas, a determinação de caracteres 

morfológicos informativos para inferências filogenéticas permanece desafiadora dentro e 

entre gêneros. Nesse contexto, a filogenia molecular pode auxiliar na elucidação dessas 

relações. Investigamos se espécies neotropicais se relacionam com espécies de outros 

continentes, buscando inferir a ocorrência de uma ou múltiplas ondas de colonização, e, 

paralelamente, avaliamos implicações sistemáticas. Foram obtidas sequências inéditas dos 

genes ribossomais nucleares 18S (n = 25) e 28S (n = 29) para 20 espécies de Diaptomidae 

e uma de Centropagidae neotropicais. Essas sequências foram analisadas com dados do 

GenBank por meio de distância genética, máxima verossimilhança e inferência bayesiana. 

Centropagídeos foram utilizados como grupo externo e diaptomídeos de quatros zonas 

zoogeográficas foram incluídos. Para o 28S, com exceção de Eodiaptomus wolterecki, 

Leptodiaptomus siciloides e Phyllodiaptomus sp., cujas sequências apresentaram múltiplas 

deleções e inserções, a divergência interespecífica foi pequena (2–5%; 27–53 pb) e a 

resolução filogenética foi baixa. Contudo, o 18S indicou a monofilia da fauna Neotropical 

de Diaptomidae, com o clado contendo todas as espécies neotropicais estudadas, 

apresentando maior divergência em relação a espécies da América do Norte, Eurásia e 

África. Esse clado foi recuperado como grupo irmão de Arctodiaptomus dorsalis, 

sugerindo possível relação. Espécies do complexo nordestinus agruparam-se e 

Notodiaptomus spiniger associou-se com o gênero Argyrodiaptomus, confirmando a 

relação entre ambos. Espécies monoespecíficas permaneceram dispersas, como Diaptomus 

curvatus e Scolodiaptomus corderoi. Destaca-se o posicionamento  de Boeckella bergi 

junto aos diaptomídeos neotropicais, e não às espécies de Centropages. Concluímos que o 

gene 18S é mais informativo que o 28S para inferências filogenéticas em Diaptomidae, 

evidenciando o agrupamento da fauna neotropical e indicando a necessidade de revisões 

sistemáticas. A inclusão de novos genes e espécies pode aumentar a robustez das relações 

aqui inferidas. 
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